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CURSO: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL
MÓDULO 4
DINAMICAS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL
1- CONHECENDO A CRIANÇA:
É importante ressaltar que a criança é reflexo do ambiente em que vive. Desta forma, uma criança que vive em um ambiente onde todos falam alto, certamente tem isso como normal e repetirá este comportamento com outras pessoas.

ATIVIDADES ROTINEIRAS:
BRASIL(2012) informa sobre as atividades permanentes (crianças de 0 a 5 anos)

São aquelas que atendem às necessidades básicas de cuidados, aprendizagem e de prazer para as crianças, cujos conteúdos e/ou ações necessitam de constância.

Os objetivos são os de aproximar as crianças de um conteúdo, de criar hábito e familiaridade. A freqüência pode ser diária ou de alguns dias na semana. Consideram-se atividades permanentes, entre outras:

- cuidados com o corpo;

- brincadeiras e jogos no espaço interno e externo;

- roda de história;

- roda de conversas;

- ateliês ou momentos de desenho, pintura, modelagem e música;

- cantos de atividades diversificadas.

A importância da educação infantil:

Movimento é uma das palavras que melhor define a explosão de descobertas que acontece no mundo infantil, na fase de zero aos três anos e onze meses. É principalmente através dele que a criança se comunica e se relaciona com o mundo. Cada novidade é um desafio a ser explorado que deve acontecer sem receios, sem medos. Mas ela precisa de segurança e proteção em todos os momentos do dia. Esta atitude saudável requer de nós incentivo e atenção. No contato com a criança, o educador precisa estar sempre vigilante, RIO DE JANEIRO (2010).
A possibilidade de socialização precoce entre crianças possibilita nos seus aspectos sócio-emotivos, como, por exemplo, a agressividade e a amizade.  quanto nos aspectos de potencialidades cognitivas maiores, proporcionadas pela troca de informações, para a descoberta de "soluções inteligentes". Essas aparecem mais articuladas e complexas em grupo, se comparadas àquelas que a criança encontra sozinha (BONDIOLI & MANTOVANI, 2005).
O educador deve saber que a criança, em sua mais tenra idade possui o conceito de egocentrismo, que lentamente vai sendo superado. Neste conceito, a criança imagina ser o centro do mundo e que todas as pessoas existem para lhe servir. Imagina-se efetivamente como um pequeno REI ou PRINCESA. 

A despropósito, muitas famílias tratam seus filhos exatamente desta forma, o que retarda a superação do conceito egocêntrico, impedindo que a criança seja capaz de adaptar progres​sivamente o próprio comportamento àquele dos colegas da mesma idade assim como a própria linguagem. Esta atitude impede o “aceitar” do outro e o respeitar os colegas. 

Portanto, é fundamental o papel da ESCOLA em conjunto com a FAMÍLIA, pois a criança aprende rapidamente métodos para ter o que deseja: Chora, Grita, Faz birras (principalmente em público, onde os pais se sentem constrangidos em corrigir). Alguns chegam a agredir com tapas e pontapés.

Nestes casos, a melhor solução é não ceder às vontades da criança, caso contrário será necessário ceder SEMPRE. 

Com efeito, atualmente presenciamos uma geração de jovens que sempre tiveram suas vontades satisfeitas.
Os pais que cedem a estes desejos, tem como justificativas:

1) Faço de tudo para dar ao meu filho o que não tive: Ora, se os pais se consideram éticos e bons cidadãos, devem pensar que a educação que tiveram foi positiva. Não tiveram tudo o que desejaram quando crianças, porém, certamente valorizaram mais o que receberam dos pais.

2) Dou tudo que meu filho deseja porque disponho de pouco tempo para ele: As pessoas deveriam dedicar mais tempo para educar seus filhos. Nenhum brinquedo ou presente é capaz de substituir uma mãe ou pai. A criança é inteligente. Logo perceberá que estão dispostos a lhe dar presentes para compensar, então virão os pedidos: um computador, celular de última geração, etc. 
3) Estou cedendo aos desejos de meu filho para que não faça birras terríveis: Prepare-se para ceder sempre. As crianças pedem doces, guloseimas e brinquedos. Ao crescerem, os desejos mudam e vão ficar cada vez mais caros. Muitas famílias se esquecem de mostrar para a criança a alegria da conquista e da importância de saber administrar o dinheiro. Apenas tem dinheiro quem realiza um trabalho. 
Grande parte da geração atual de jovens foi criada por suas famílias como REIS ou PRINCESAS onde as pessoas do mundo sempre devem lhe ajudar a prover soluções aos seus problemas particulares. Esta moldagem do raciocínio individualista, por vezes egoísta, traz muitos desencontros para o futuro. 

Atualmente os jovens consideram até mesmo os relacionamentos como descartáveis, é o “ficar”, que pode ser desde um beijo até todo o resto. Não se ressentem em momento algum por magoar alguém. Como encontrar o parceiro ideal, se ninguém será capaz de atender a todas as minhas vontades?
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FIGURA 1: Criança em momento de birra

Fonte: Centro Científico Conhecer
Portanto, a educação da criança vai conceber a sua forma de pensar por toda a vida. 
Assista ao vídeo que informa como lidar com as birras: http://www.youtube.com/watch?v=oGmqqP7GMbA
É possível o desenvolvimento da autonomia da criança bem pequena. Entendemos aqui "autonomia" ou "independência" no sentido de capacidade de tomar e conduzir iniciativas próprias para aquilo que diz respeito tanto ao controle do próprio corpo (comer, ir ao banheiro, vestir-se, adormecer), quanto às atividades motoras, cognitivas e lúdicas. A autonomia é sinal de bem-estar e deve ser acompanha de uma relação de confiança entre adulto e criança. Este conceito possui valor na pedagogia clássica montessoriana ("Ajuda-me a fazer por mim mesmo"). Autonomia não significa separação, significa segurança e capacidade de modular, por parte da criança, as suas exigências de contato ou de controle a distância do adulto, não sendo distraída pelo medo de ser abandonada, ou pelo temor de ser interrompida, podendo assim dedicar-se com concentração e determinação às várias atividades.  Permitir que as crianças tomem iniciativas autônomas e que as conduzam até o fim, que se alimentem explorando o alimento e "fazendo sozinhas", que procurem o adulto apenas quando tenham necessida​de, favorece um comportamento mais maduro, mais estável, e independente (BONDIOLI & MANTOVANI, 2005).
2- PÁTICAS CORPORAIS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL:

É importante que a pessoa educadora compreenda que não existe apenas um tipo de inteligência e sim inteligências múltiplas. Por exemplo, um tipo de inteligância é aquela que é desenvolvida para cálculos matemáticos complexos, outro tipo é a que se requer nos esportes, outro tipo é a exigida para as artes.

Segundo NOVA ESCOLA (2012), o psicólogo Howard Gardner, da Universidade de Harvard, afirma que existem ao menos oito tipos de inteligência. O importante é que elas sejam corretamente estimuladas durante a infância. Ou seja, desenvolver o raciocínio lógico, manipular objetos, saltar, escrever palavras, entre outras habilidades, requer estímulo para o desenvolvimento integral da criança.
O desafio da Educação moderna é como instigar esses diferentes tipos de inteligência. Cada criança terá habilidades mais apuradas em determinadas áreas do que em outras, porém, é necessário oferecer contato com possibilidades variadas, com a intenção de instigar o potencial e interesse de cada indivíduo. 
Na educação brasileira já houve um tempo em que, se um aluno não soubesse solucionar expressões algébricas complexas, logo recebia o rótulo de não ser muito inteligente. E aquele que gostasse de fazer desenhos e dedicar-se às artes era considerado menos capaz do que colegas muito bons nas áreas de ciências ou Matemática.

Destacamos aqui que, para a criança, os estímulos são fundamentais e é necessário o desenvolvimento da inteligência corporal. Aqui se inclui a coordenação motora, a agilidade, a atenção e outros elementos que SÃO REQUISITOS para o bom desempenho da criança em todas as outras áreas do conhecimento.   

Depois que aprendem a andar, os pequenos precisam ser instigados a correr, pular, saltar - tudo sob a orientação cuidadosa do educador. A proposta desta atividade permanente é mostrar como montar circuitos variados, dentro e fora da sala de atividades, para trabalhar desafios corporais com os bebês. De quebra, esse aprendizado contribuirá para desenvolver um estilo de vida ativo, que também será essencial pelo resto da vida (NOVA ESCOLA, 2012). 

São exemplos de atividades para o desenvolvimento de habilidades corporais na educação infantil (NOVA ESCOLA, 2012).:

Material necessário:

Bolas, cordas, escorregador, colchonetes e imagens de animais.
Desenvolvimento:

Na maioria das vezes, as crianças são muito ativas e estão sempre se movimentando. Contudo, é importante que a Educação Física seja feita de modo sistemático durante, por exemplo, dois períodos de 30 minutos, um de manhã e outro pela tarde. É certo que qualquer atividade física proporciona benefícios, mas a organização ajuda a criança a perceber a importância desses momentos.

Outro fator importante é a presença do adulto. Ainda que simples, certas atividades podem paralisar uma criança que sinta medo ou dificuldade em realizá-las - e o educador ajuda tanto a evitar acidentes quanto a dar mais confiança aos pequenos. Além disso, o adulto deve ficar atento às etapas do desenvolvimento das crianças: se as propostas forem fáceis demais, não estimulam os pequenos a contento e, se forem muito difíceis, não despertam o interesse em superar limites. Portanto, as atividades até podem ser as mesmas para as diferentes faixas etárias da creche, mas pequenas variações em seu planejamento e execução são muito bem-vindas.

Atividade 1:
Uma proposta interessante é enfileirar bolas e auxiliar as crianças a passar os pés por cima delas - primeiro o direito, depois do esquerdo e assim por diante. Em seguida, as cordas podem servir como outro obstáculo a ser ultrapassado, por cima ou por baixo, de acordo com a regulagem de altura. Exercícios como esses exigem concentração, estratégia, preparo e, ao mesmo tempo, são estímulos divertidos.

Atividade 2:
No pátio, o escorregador costuma ser usado como um brinquedo para descida. Estimular a subida por onde se escorrega também pode ser interessante. Para isso, segure na mão esquerda de cada criança e ajude-as, uma a uma, a subir. Depois, repita a proposta segurando na mão direita de cada criança. Com essa atividade, é possível perceber com qual das mãos os pequenos têm mais habilidade e força e, a partir daí, trabalhar novos estímulos à outra mão. 

Atividade 3:
Propostas que envolvem cooperação são ferramentas importantes para o desenvolvimento físico e intelectual das crianças. Ficar em fila, passar uma bola embaixo das pernas e entregá-la nas mãos do próximo colega envolve não apenas estímulos corporais como também noções de respeito e trabalho em equipe.

Atividade 4:
Aproveite que as crianças costumam gostar muito de imitar animais e mostre imagens de bichos cujos movimentos elas possam copiar. Por exemplo, minhocas e cobras rastejam, sapos e cangurus pulam, cavalos e guepardos correm. Até o caminhar dos gorilas e chimpanzés pode ser interessante reproduzir: o corpo desses animais acompanha o andar, o que ajuda as crianças a desenvolver noções de lateralidade.
Atividade 5:
Bolas variadas (de tênis de mesa, tênis de quadra, futebol de salão, handebol, vôlei, basquete, entre outras) são ótimas para organizar uma competição de arremesso, sempre com os dois braços para essa faixa etária. O tamanho e o peso de cada bola estimulam os músculos do tronco e dos membros superiores. Nesse sentido, confeccionar bolas de meia pode incrementar ainda mais o trabalho.
Avaliação:

Faça anotações sobre o desempenho dos pequenos sempre que possível, não para compará-los, mas para aumentar gradativamente a dificuldade das atividades em que eles se saem melhor. Se alguma criança não conseguir realizar determinada proposta, procure auxiliá-la, dentro das possibilidades dela, até que consiga superar seus limites. Vale ainda orientar os pais a fazer algumas dessas propostas em casa, a fim de também contribuírem para a melhoria do desenvolvimento corporal dos filhos.

3- DINÂMICAS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL:
Realizamos pesquisa intensa, onde procuramos identificar dinâmicas para a educação infantil que tenham apresentados resultados positivos. 
É oportuno informar que a professora deve estar atenta para a realização de atividades que podem fazer muito barulho e causar algum grau de incomodação para a sala de aula vizinha.

Porém, a risada é um sinal de alegria e descontração e deve ser estimulada em lugares e momentos adequados.
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FIGURA 2: Criança em momento de dinâmica
Fonte: Centro Científico Conhecer
Realizamos uma seleção de dinâmicas que possam ajudar na construção do conhecimento, interação social e diversão. São dinâmicas preparadas para crianças que se encontram em vários níveis de desenvolvimento. Aqui as descrevemos: 

1) Dinâmica do conhecimento:

Esta dinâmica deve ser realizada com crianças que já são alfabetizadas. Reúna todos os alunos ou participantes num circulo, o movimento de cadeiras e ajuste do circulo iniciará o entrosamento dos participantes.

Materiais: Uma folha contendo o formulário abaixo:

a) Meu nome é...

b) O que eu mais gosto de fazer?
c) O que menos gosto de fazer?
d) Uma qualidade minha é:
e) O que eu quero aprender a fazer?

f) Qual o colega da sala que mais gosto?
Procedimento:
A professora vai ler a primeira pergunta e a responder, depois cada criança também vai responder. Pode ser usada uma seqüência para que a dinâmica tenha continuidade.  Na última pergunta, é interessante que a criança se levante e dê um abraço no colega. Os outros podem bater palmas. Para esta pergunta, a professora deve deixar a sua resposta por último e ao final dizer que gosta de todos e dar um abraço em cada um. 
Dicas:
- Promover um ambiente agradável e descontraído para que todos possam se apresentar.

- Observar se o participante tem um bom auto-conhecimento e como reage às respostas de seus colegas.

2) Cantos de atividades diversificadas:
Os alunos entram na sala que já está arrumada. 

Procedimento: 

A sala deve ser arrumada previamente para a atividade de cantos diversificados. Deve ser colocada uma ou mais mesinhas em cada canto da sala de forma a acomodar os alunos na atividade.

Cada canto deve ter uma atividade diferente. Aqui damos o seguinte exemplo: Um canto de desenho, o segundo canto com bonecas, o terceiro canto com massa de modelar e o quarto canto com quebra-cabeça.
Deve ser explicado como funcionaria aquele momento. Quem quisesse poderia ir para um canto ou para o outro, dependendo da vontade.  A criança pode trocar de atividade a hora que desejar.

Objetivos: 

Os objetivos desta atividade são vários: estimular escolhas, fazer experimentação, entrosamento com colegas e diversão.

Esta atividade é interessante por tudo isso, mas também por organizar o tempo e o espaço, e ainda por favorecer as interações em pequenos grupos, a proposta de trabalhar com cantos de atividades é interessante como atividade diária na Educação Infantil. Pensar sempre em alternar as atividades para gerar surpresas.
3) Jogo “O mestre mandou” com Blocos Lógicos:
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FIGURA 3: Conjunto de blocos lógicos
Fonte: Centro Científico Conhecer
Objetivos:
Os alunos farão comparações cada vez mais rápidas quando estiverem pensando na peça que se encaixe em todas as condições dos atributos ditados pela professora. A atividade é essencial para o entendimento das operações aritméticas, principalmente a adição como inverso da subtração.
Preparação:
Material: Uma caixa de Blocos Lógicos, composto por quarenta e oito blocos geométricos, composto de quatro tipos de “figuras”: círculo, triângulo, quadrado e retângulo; que variam em três cores: azul, vermelho e amarelo; em dois tamanhos: pequeno e grande; e em duas espessuras: fina e grossa.
Procedimento:
Os alunos deverão encontrar a peça que obedeça à seqüência de comandos estabelecida pela professora. A seqüência poderá ser iniciada com os atributos: círculo, azul e grosso.Os alunos escolherão a peça correspondente e a levantarão com uma das mãos.

O comando seguinte é mudar para a cor amarela. Eles selecionarão um círculo grosso e amarelo.

A professora poderá continuar a fazer comandos. Posteriormente pode  apresentar uma seqüência pronta, por exemplo: dois círculos pequenos, um amarelo e um vermelho e dois quadrados grandes, um azul e um vermelho. 
4) Brincadeira do espelho:
Preparação:
O jogo pode ser feito com duas pessoas ou várias duplas.Sabia que sua imagem se reflete ao contrário quando você se olha no espelho? Levantando o braço direito, e a imagem mostrará o seu braço esquerdo.
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Material:
Fita crepe.
Procedimento:
Delimite com fita crepe o lugar que simulará um espelho.Você faz um gesto e o seu colega deverá imitá-lo.
Procure fazer gestos difíceis de serem imitados.O primeiro que errar sai do jogo e será substituído por outro colega. O último que ficar no espelho sem cometer falhas, será o vencedor.
5) O conjunto:

Material: Uma caixa de Blocos Lógicos 

Objetivos:

Construção das noções de: 

1- Conjunto; elemento e atributo.
2- Inclusão, exclusão e pertinência. 

3- Subconjuntos. 

4- Interseção. 

5- Organização de sistemas lógicos de classificação.
Preparação:
Pegue a caixa com o material de blocos lógicos. Apresente o material às crianças para que classifiquem os blocos. Crie junto com os alunos os atributos que serão dados para os tipos de blocos existentes
Exemplos:

a) as quatro formas: círculo, quadrado, retângulo e triângulo. 

b) as duas espessuras: grosso e fino
c) os dois tamanhos: pequeno e grande
d) as cores: amarelo, azul e vermelho
Desenrolar:
Primeiramente, escolha apenas um atributo (forma quadrada).

Exemplos: separar apenas as peças quadradas. Peça aos alunos que separem os blocos de acordo com o atributo escolhido. 
Depois, vá acrescentando atributos à peça escolhida: vermelha, fina, pequena. Os alunos irão completar o quadro com a peça quadrada, pequena, fina e vermelha. 
Em outro dia, divida a classe em grupos, retire duas peças de cada conjunto da caixa de blocos e as esconda. Peça às crianças que descubram quais são as duas peças que estão faltando.
Conclusão:
A criança vai estimular a visão do objeto e lidar com sua imagem mental através de classificações dos atributos estabelecidos.
Observação: caso a escola não disponha deste material, ele pode ser confeccionado com a ajuda de cartolinas coloridas.
6) Que bicho é este?

Recortar pedaços de cartolina, com o tamanho aproximado de 10 x 10 centímetros, colar figuras de animais e espalhá-las em cima de quatro mesinhas nos cantos da sala.

Procedimento:
Cada aluno é orientado a olhar as imagens dos bichos e escolher a imagem de um animal que gosta. A criança deve visitar todas a mesas. Caso encontrar outro animal que gosta mais, pode trocar, deixando a imagem que tinha na mão.

No momento que a professora der um sinal (palmas), as crianças devem se sentar em um círculo, segurando a imagem que escolheram.

A professora vai escolher uma das imagens que sobraram e também sentar no círculo.

A professora deve explicar que cada criança deve fazer como ela fará: Primeiramente dizendo o nome do animal que escolheu, informando se ele anda, voa ou nada, se é grande ou pequeno e porque ela gosta deste animal. Depois, deve imitar brevemente o animal. Mostrando como se locomove e sons que emite.

Conclusão: É uma brincadeira muito divertida, onde a criança representa o animal. É interessante que a professora complemente o que for apresentado pela criança, informando outras características do animal, por exemplo, se tem pêlos, se põe ovos, etc. Sempre informando que todos os animais são importantes na natureza.
7) Estátua:
Esta dinâmica deve ser realizada com mais de três crianças.

É necessário ter um aparelho de som.

As crianças devem ficar em pé e fazer um círculo. A professora  fica como “mestre” e controla o som. A qualquer momento, a professora abaixa o volume e diz "estátua"!
As crianças devem ficar em posição de estátua, sem se mexer e o mestre vai tentar fazer caretas e brincadeiras para ver quem se mexe primeiro.
Não vale fazer cócegas.
Quem se mexer ou rir espera até que sobre somente um para reiniciar a brincadeira.

8) Passa Anel:
As crianças formam uma fila, lado a lado, sentadas ou em pé, com as mãos unidas.
Inicia-se o jogo com a criança que está com o anel, passando de uma em uma das crianças, tentando deixar o anel por entre mãos unidas: "Tome este anel e não diga nada a ninguém". Após ir em todas as crianças, ela já deverá ter deixado o anel com uma delas. Após isso, a criança que estava com o anel e que o passou a outra, pergunta a qualquer uma das crianças, menos àquela que esta com o anel: Com quem você acha que está o anel? Se a criança escolhida acertar ela pega o anel e começa a brincadeira novamente.
O anel pode ser substituído por uma pedrinha.

9) Acertar a Lata:
Esta é uma brincadeira bem divertida que estimula a coordenação motora e a atividade física.

Material: 6 latas de alumínio, 3 bolas de tênis, giz.
Para começar a brincadeira, colocar as 6 latas iguais numa superfície a 1 metro do chão. Formar com elas um triângulo, colocando assim as 3 latas na base, 2 em cima e 1 no topo. Traçar uma linha no chão com um giz, a uns 3 metros, a partir de onde as crianças lançarão as bolas.
Cada jogador receberá três bolas para tentar derrubar as latas. Conta-se um ponto por cada lata derrubada. 
10) Pular Corda:

Esta é uma atividade que proporciona desenvolvimento físico e coordenação motora.

Enquanto dois jogadores tocam a corda, cada uma criança pula cantando a cantiga: “Um homem bateu na minha porta e eu abri. Senhoras e senhores, pulem num pé só. Senhoras e senhores, ponham a mão no chão. Senhoras e senhores, dêem uma rodadinha. E vão, pro olho da rua!” (sair fora),
Quem conseguir chegar primeiro ao final, sem errar no pulo, será o vencedor.

11) Elefantinho Colorido:

Esta é uma atividade exige atenção e agilidade para correr e não ser pego.

As cores Azul, vermelho, verde, amarelo... Qualquer objeto com essas cores se transforma em pique. 

Esta atividade é indicada para crianças a partir de 4 anos.
- LOCAL Ambiente espaçoso e colorido.
- PARTICIPANTES: No mínimo três.
-COMO BRINCAR: Uma criança é escolhida para comandar. Ela fica na frente das demais e diz: “Elefantinho colorido!” O grupo responde: “Que cor?” O comandante escolhe uma cor e os demais saem correndo para tocar em algo que tenha aquela tonalidade.
Vale se a cor pedida estiver na roupa de alguém. Se o pegador encostar em uma criança antes de ela chegar à cor, é capturada. O comandante tem de escolher uma cor que não está num local de fácil acesso para dificultar o trabalho dos demais.
Vence a brincadeira quem não for pego.

12) Agacha-Agacha:
Nessa brincadeira de perseguição, a criançada corre, agacha e levanta, aperfeiçoando os movimentos.
- IDADE A partir de 4 anos.
- LOCAL Pátio ou outro espaço amplo.
- PARTICIPANTES No mínimo três.
- COMO BRINCAR Uma criança é eleita o pegador. Para não serem apanhadas, as demais fogem e se agacham.
Quando o pegador consegue tocar um colega que está em pé, passa sua função a ele. Não há um vencedor.
A brincadeira acaba quando as crianças se cansam.

13) Corrida dos sapatos:

São formadas duas equipes, que são dispostas em fileira. Uma cadeira ou bandeirinha separa um time do outro.
As duas equipes tiram os sapatos, que serão embaralhados. Dá-se o sinal de início, e os jogadores devem sair correndo, até encontrarem seus dois pés de sapato, calçando-os seguida. Feito isso, voltam ao ponto de partida.
Os jogadores que calçarem sapatos trocados, ou não o calçarem direito, serão desclafissicados. Cada jogador que retornar à linha de partida, e não for desclassificado, marcará um ponto para a equipe. Ganhará a equipe que marcar o maior número de pontos. 

14) Corrida de sacos:

Cada corredor deverá entrar em um saco, que será bem preso a sua cintura, e tentar correr, ou melhor, pular até a linha de chegada. Vence aquele que chegar primeiro
Esta brincadeira também pode ser feita em equipes, onde a criança, ao concluir o trajeto, deve passar o saco para a outra criança.


15) Dança das Cadeiras:

Esta é uma brincadeira bastante conhecida. Você precisa colocar uma cadeira a menos do número das pessoas que estiverem brincando. Por exemplo, se forem 5 crianças, deve-se ter 4 cadeiras.
Coloque uma música animada,as crianças andam dançado ao redor das cadeiras, quando a música parar elas devem correr e tentar sentar,quem não conseguir, sai da brincadeira.
Conforme as crianças vão saindo,deve-se tirar também uma cadeira, ou seja, se iniciou com 5 crianças e 4 cadeiras, assim que a primeira criança sair tira-se mais uma cadeira,ficando 4 crianças e 3 cadeiras e assim sucessivamente, até que só reste uma cadeira e o vencedor.
É importante esclarecer que a criança não pode puxar a cadeira com a mão, pois podem acontecer acidentes.


16) Morto-Vivo:

Esta dinâmica deve ser realizada com crianças de idade a partir dos 4 anos. Não é necessário nenhum tipo de material.
Esta atividade é realizada da seguinte forma: A professora colocará as crianças enfileiradas na horizontal. Cada vez que o professora falar MORTO, as crianças devem se agachar e quando ela falar VIVO eles devem se levantar. A professora deverá ir falando cada vez mais rápido para que as crianças se confundam, quem errar sairá da brincadeira até que fique apenas o vencedor, depois a brincadeira recomeça novamente.
17) Corrida de um pé só:

Esta dinâmica deve ser realizada com crianças de idade a partir dos 4 anos. Não é necessário nenhum tipo de material.

A professora deverá traçar duas retas paralelas, porém a uma boa distância (de acordo com a idade), uma será a largada e a outra a chegada. Os participantes deverão ficar atrás da reta de largada e deverão chegar até a reta de chegada correndo com um pé só (como um saci). Ganhará a criança que ultrapassar a reta de chegada primeiro.
Esta brincadeira também pode ser realizada de passar o bastão. Neste caso, a criança deverá carregar um bastão, ou outro objeto, correr com um pé só até o final da sala e contornar uma cadeira e voltar, entregando o bastão para a próxima criança. Ganha a equipe que todos os participantes concluírem o trajeto primeiro.

18) Ceguinho:

Forma-se uma roda com as crianças e uma criança fica no centro da roda com os olhos vendados. Todos deverão girar na roda e cantar “Pai Francisco”. Quando o ceguinho bater palmas, a roda deverá parar e ele caminhará para a frente e tocar no colega para tentar adivinhar quem é.
19) Cabra cega:

Esta brincadeira pode acontecer em sala de aula ou em espaço amplo, desde que não ofereça risco para as crianças (de caírem, por exemplo). 

A professora escolhe uma criança para que tenha os olhos vendados. Todos os outros fazem um círculo em volta e ajudam a giram a criança que está vendada, cantando:

- Um, dois, três. Cabra cega agora é sua vez.

Ao dizerem isso, se afastam da criança vendada e esta deve tocar em uma das outras crianças. Ao conseguir fazer isso, tira a venda e passa para criança que foi tocada para ocupar o seu lugar.

É interessante a professora introduzir a brincadeira explicando que é importante aprendermos a nos guiar pelos sons.
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FIGURA 4: Criança brincando de cabra cega
Fonte: Centro Científico Conhecer
20)  Corre-Lenço:

As crianças devem sentar em uma roda com as pernas cruzadas. A professora dá um lenço para uma das crianças que começa a correr ao redor da roda enquanto o grupo canta:
Corre, cutia
Na casa da tia
Corre, cipó
Na casa da vovó
Lencinho na mão
Caiu no chão
Moça bonita
Do meu coração.
O dono do lenço então pergunta:
- Posso jogar?
E todos respondem:
- Pode!
Um, dois, três!
Deixa então o lenço cair atrás de alguém da roda. Este deverá perceber, pegar o lenço e correr atrás de quem jogou antes que este sente no seu lugar. Se conseguir pegar aquele que jogou ele será o próximo a jogar o lenço, se não conseguir quem jogou o lenço continuará segurando o lenço para jogar atrás de outra criança.
21) Coelho na toca
Distribua giz para as crianças desenharem círculos grandes e pequenos no chão.
Estes círculos são tocas onde que as crianças (ou melhor, coelhinhos) irão entrar quando ouvirem o sinal de palmas da professora. 
O objetivo é fugir do lobo, que será representado por um dos colegas. O aluno que for pego, passará a ser o lobo, e vice-versa. O jogo termina quando praticamente todos experimentaram os dois papéis. 
Na hora de fazer os círculos, um aluno sempre deverá sobrar do lado de fora. Se há 16 crianças na turma, pode-se fazer duas tocas para caber 1 aluno, uma para 2 alunos, uma para 3 e duas grandes para 4. 
Nesse exercício, a criançada desenvolve habilidades como correr, frear e ocupar um espaço.

22) Esconde Pano: 
A professora escolhe uma das crianças para ser o “ESCONDE PANO”. Esta criança recebe um lenço, pano ou objeto pequeno e deve escondê-lo em uma sala sem que as outras crianças vejam.

As outras crianças devem encontrar o objeto escondido. Quando alguém se aproximar do objeto o “ESCONDE PANO”. vai dando pistas: Diz “Quente” se a pessoa estiver perto do objeto, “frio” se estiver longe, “morno” se estiver se aproximando.
Ganha quem achar o objeto, será a sua vez de escondê-lo.

23) Bingo do nome:

Material: papeis, cartolina, caixa e caneta.
Escreva na cartolina as letras do alfabeto, recorte e coloque na caixa.
Entregue um pedaço de papel a cada aluno e peça para que cada um escreva  seu nome com letras bem grandes

Recortar as letras do alfabeto e colocar em um saco.  Chamar as letras e começar a brincadeira.
As crianças devem marcar as letras sorteadas que tiverem na sua cartela.
Ganha o aluno que marcar as letras sorteadas primeiro.
Através da dinâmica o aluno compreende as letras do alfabeto.

24) Barra-Manteiga:
Dividir o grupo em dois. Traçar duas linhas com uma distância média de 8 m entre elas. Os jogadores posicionam-se nas linhas, lado a lado.
Alternadamente, os jogadores vão até o lado adversário. Todos devem estar com as palmas das mãos viradas para cima, braços direitos dobrados na altura da cintura. Um jogador passa tocando as mãos dos jogadores adversários, em todas as mãos disponíveis, até que, repentinamente, dá um tapa mais definido numa das mãos e corre para o seu lado. Quem receber o toque, imediatamente corre atrás e tenta pegar o adversário Se conseguir, este passa a ser da equipe que o apanhou, e o jogador que o pegou faz a mesma coisa no grupo contrário.
A equipe que conseguir agarrar metade ou mais do outro grupo é a vencedora. 

25) Batata Quente
As crianças ficam sentadas em um círculo. A professora prepara um saco com pedaços de cartolina colorida cortados. São quadrados, círculos, de várias cores. Em cada objeto tem uma letra do alfabeto.

Procedimento: A professora orienta as crianças a passarem o saco de mão em mão entre as crianças. Quando a professora bater palmas, deve parar onde está e a criança que estiver com o saco deve abrir e pegas um dos objetos e deve dizer:

- De qual cor é o objeto.

- O que é o objeto: um círculo, um quadrado ou um triângulo.

- Qual é a letra que está no objeto.

Pode ser usada uma música ao invés das palmas, para ficar mais divertido.

Em estágio mais avançado, a professora pode aumentar o grau de dificuldade, colocando objetos com palavras inteiras.

Esta dinâmica apresenta ótimos resultados. Recomendados fazê-la. 


26) Caixinha de Surpresas:

Esta atividade estimula a participação individual da criança e o seu desenvolvimento comunicativo. 

O material é uma pequena caixa de papelão e tiras de papel com tarefas a serem realizadas pelas crianças.

As crianças ficam sentadas em um círculo. Toca uma música enquanto a caixa é passada de mão em mão. Quando a música parar, quem estiver com a caixinha na mão, deve abri-la e tirar um dos papéis e realizar a tarefa que for solicitada. Não é permitido trocar os papéis.

São sugestões para as tarefas das crianças:

- abraçar todos os colegas;

- cantar uma música;

- contar uma história breve;

 
27)  Dança da Laranja:

Formam-se os pares para a dança. Coloca-se uma laranja apoiada entre as testas dos dois integrantes de cada par. 
Ao começar a música, os pares devem dançar procurando ao mesmo tempo evitar que a laranja caia. É proibido usar as mãos para manter o equilíbrio. Se a laranja cair no chão, a dupla é desclassificada. A música deve prosseguir até que só reste um par com a laranja

4- Brincadeiras :
As brincadeiras são necessárias para que a criança viva a sua infância e seja feliz. Ao contrário do que pessoas menos esclarecidas pensam, a brincadeira não se constitui meramente em uma forma de lazer. Também é fundamental em vários aspectos educativos, que envolvem desde o entrosamento com outras pessoas, respeito ao outro, protagonismo, desenvolvimento da comunicação, desenvolvimento físico, etc. 
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FIGURA 5: Criança feliz sendo estimulada.
Fonte: Centro Científico Conhecer
Aqui consideramos as brincadeiras como formas de dinâmicas. Os adultos que atuam na educação infantil devem lembrar de sua própria infância, relembrando das brincadeiras que gostavam e como contribuíram para sua formação.
5- OBESIDADE INFANTIL:
Atualmente, as brincadeiras preferidas pelas crianças são outras, muitas das quais colocam a criança apenas em situação passiva, como por exemplo, usar um carrinho de controle remoto ou um brinquedo eletrônico que anda e emite sons sozinho. Em outro caso, são preferidos os jogos do tipo videogame, usados em aparelhos adaptados à televisão ou ao computador. Atualmente existem muitos jogos que são inseridos em aparelhos celulares.

Este tipo de situação restringe o contato da criança com os outros e diminui sensivelmente a sua atividade física. Esta diminuição da atividade física pelas crianças é um dos fatores que contribuem para o terrível problema da OBESIDADE INFANTIL.

 Em anexo a este módulo, disponibilizamos o Manual de orientação:  Obesidade na infância e adolescência, elaborado pela SBP - Sociedade Brasileira de Pediatria.

Importante: A criança não possui poder econômico. Apenas recebe dinheiro que é dado pelos pais ou adultos da família e com ele compra o que deseja. A criança que recebe mais dinheiro come mais “porcarias” e compreende que sempre terá acesso a este tipo de alimento.
 Na direção contrária, pensamos na necessidade de sugerir brincadeiras  tradicionais para as crianças, porque, além de vários motivos positivos, resgatam valores culturais do nosso povo.
Dica: A criança come o que é posto em casa. Família que compra comida saudável (frutas e verduras) tende a permanecer saudável. A criança deve ser orientada de forma a compreender que os apelos dos comerciais de guloseimas tem o objetivo de ganhar o dinheiro da família, não se importando com a saúde da criança. 

Nossa equipe realizou o lançamento do nosso projeto de cursos de qualificação a distância durante o Fórum Mundial de Educação, que aconteceu em 2004 em São Paulo. Este evento estabeleceu uma mudança significativa no pensamento educativo. Por ter sido realizado na cidade de São Paulo, influenciou diretamente o pensamento dos educadores daquela cidade.
A partir deste momento, foi estabelecido o conceito de “Cidade Educadora”, no sentido de que a educação não deve estar confinada do lado de dentro dos muros da escola.

Com a discussão iniciada neste evento, surgiram vários projetos e propostas. Uma delas, que consideramos de qualidade ímpar, é a elaboração de um manual chamado de “Manual de Brincadeiras”, pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.
Este manual é uma importante contribuição para o segmento da Educação Infantil. Foi realizado um resgate das brincadeiras tradicionais pois esquecemo-nos quase sempre de que um dia também fomos crianças.

Este material deve ser visto como uma referência para a prática. Podem ser criadas diversas possibilidades e formas de interação. São apresentadas as regras dos jogos, que podem ser modificadas ou adaptadas. 

As brincadeiras são classificadas por categorias, tais como:

- Lembram disso?

- Brinquedos que meus pais brincavam;

- Fazendo o próprio brinquedo;  

- Quando todos sonham;

- Brincadeiras musicais;


O “Manual de Brincadeiras” é uma das leituras anexas deste módulo do curso. Aproveite-o com seus alunos.
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FIGURA 6: Criança em atividade física saudável.
Fonte: Centro Científico Conhecer
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